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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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DIAGNÓSTICO DA PERCEPÇÃO TURÍSTICA NA ÁREA DE 
PROTEÇÃO AMBIENTAL NA FOZ DO RIO SÃO FRANCISCO, 

EM PIAÇABUÇU-AL

CAPÍTULO 6
doi

Anderson Gonçalves Ramos
Centro Universitário Cesmac

Maceió – Alagoas

Karwhory Wallas Lins da Silva 
Centro Universitário Cesmac

Maceió – Alagoas

Daniela Calumby de Souza Gomes
Centro Universitário Cesmac

Maceió – Alagoas

Alan César Vanderlei Moura 
Centro Universitário Cesmac

Maceió – Alagoas

Fabíola de Almeida Brito
Centro Universitário Cesmac

Maceió – Alagoas

RESUMO: Piaçabuçu é um município 
alagoano que fica situado às margens do rio 
São Francisco, essa região faz parte de uma 
Área de Proteção Ambiental (APA). Nesse 
trabalho de pesquisa buscou-se analisar de 
que forma se dá a percepção turística na Área 
de Proteção Ambiental na Foz do rio São 
Francisco em Piaçabuçu-AL. Foi realizado um 
estudo transversal descrito com abordagem 
quali-quantitativa aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
CESMAC, sob CAAE: 60278216.6.0000.0039. 
A aplicação dos questionários se deu na Foz do 
rio São Francisco, totalizando 160 voluntários 

que foram divididos em dois grupos: G1 
(visitantes excursionistas) e G2 (trabalhadores 
do turismo). Constatou-se que a percepção 
varia dependendo da origem, faixa etária, 
gênero, profissão, escolaridade, e renda 
familiar. Do ponto de vista da responsabilidade 
ambiental, a maioria dos indivíduos abordados 
levou um saco plástico para o depósito do lixo 
gerado durante o passeio na Foz, sobretudo, 
verificou-se que 98,13% disseram ter simpatia 
pelas causas ambientais. Ainda, 35,51% 
concordam que a preservação do atrativo 
natural da Foz está ótima e 55,14% boa. Cada 
indivíduo possui diferentes percepções sobre 
determinados temas, desse modo, os visitantes 
excursionistas e os trabalhadores do turismo da 
Foz, enxergam nesse atrativo turístico natural 
uma oportunidade de progresso econômico 
mais rápido e maiores benefícios na qualidade 
de vida da população local.
PALAVRAS-CHAVE: Visitantes Excursionistas. 
Trabalhadores do Turismo. Piaçabuçu.

DIAGNOSIS OF TOURIST PERCEPTION 
IN THE AREA OF ENVIRONMENTAL 
PROTECTION IN THE FOZ OF SÃO 

FRANCISCO RIVER, IN PIAÇABUÇU-AL

ABSTRACT: Piaçabuçu is a City of the Alagoas 
that is located on the banks of the São Francisco 
River, this region is part of an APA. This research 
aimed to analyze how the perception of tourism 
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in the Environmental Protection Area in the Foz of the São Francisco river in Piaçabuçu-
AL. A cross-sectional study was carried out with a qualitative-quantitative approach 
approved by the Research Ethics Committee of the University Center CESMAC, 
under CAAE: 60278216.6.0000.0039. The questionnaires were applied at Foz of the 
São Francisco river, totaling 160 volunteers, who were divided into two groups: G1 
(excursionists visitors) and G2 (tourism workers). The perception varies depending on 
the origin, age group, gender, profession, schooling, and family income. From the point 
of view of environmental responsibility, most of the individuals approached took a plastic 
bag to the garbage dump generated during the walk in Foz, above all, it was verified 
that 98.13% said they were sympathetic to environmental causes. Still, 35.51% agree 
that the preservation of the natural attraction of Foz is optimal and 55.14% good. Each 
individual has different perceptions about certain themes, so the excursionists visitors 
and tourism workers of the Foz, see in this natural tourist attraction an opportunity for 
faster economic progress and greater benefits in the quality of life of the local population.
KEYWORDS: Excursionists visitors. Tourism Workers. Piaçabuçu.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao longo da história o turismo firmou-se como um fenômeno mundial 
desencadeando transformações socioespaciais e ecológicas. Acredita-se que essas 
mudanças contribuem para a melhoria da qualidade de vida das populações em 
diversos aspectos: conservação ambiental, geração de renda, emprego e educação 
(RIBEIRO; HIGUCHI, 2008).

O município de Piaçabuçu situa-se as margens do rio São Francisco, com 
aproximadamente 18 mil habitantes e cerca de 140 Km de distância da capital 
Maceió, possuidor de um dos maiores atrativos turísticos de Alagoas, toda essa 
riqueza ambiental é responsável por uma parcela da economia da cidade (IBGE, 
2010; HISTÓRIA DE PIAÇABUÇU, PIAÇABUÇU, 2016).

Essa região do São Francisco é formada por um ecossistema rico em dunas, 
mangues, vegetação de mata atlântica, coqueirais, aves migratórias e tartarugas 
marinhas (BRASIL, 2000), o que lhe conferiu o enquadramento em Unidade 
Conservação de Uso Sustentável (BRASIL, 1983), intitulada Área de Proteção 
Ambiental (APA) de Piaçabuçu (CABRAL; JÚNIOR; LARRAZÁBAL, 2006).

A cidade recebe anualmente inúmeros turistas de diversos lugares do mundo 
que se encantam com o encontro das águas, clima tropical e também com o estilo 
de vida calmo da população local, culinária típica e artesanatos (FOZ DO RIO 
SÃO FRANCISCO ENCANTA TURISTAS; SERGIPE, 2015). Desse modo, existem 
variações na opinião dessas pessoas, no que diz respeito à interpretação da paisagem 
e qualidade de vida dos trabalhadores locais que fazem da atividade turística seu 
meio de sobrevivência, como também de seus visitantes.

Assim, tem sido cada vez mais alvo de práticas questionáveis em termos da 
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percepção ambiental, tanto dos visitantes como também dos atores que dão suporte 
à operacionalização da atividade turística. Informalmente, observa-se que esta 
percepção dos trabalhadores e excursionistas, que se utilizam de pacotes turísticos, 
se dá de variadas formas, de acordo com a sua origem, faixa etária, gênero, profissão, 
escolaridade, e renda familiar.

Com isso, percebe-se a necessidade de entender como os visitantes desse 
ecossistema ficam sabendo desse passeio a Foz do rio São Francisco e, como 
consequência, será necessário investigar qual a forma de compra do mesmo.

A pesquisa pretende colaborar com os gestores responsáveis pela estruturação 
da área turística da cidade, na intenção de promover algumas reflexões sobre o 
direcionamento do turismo na região visando o desenvolvimento econômico e a 
preservação ambiental. Além disso, é uma análise que também procura entender o 
fato de Piaçabuçu estar aumentando gradativamente o fluxo do turismo para aquele 
ecossistema através da dinâmica dos visitantes excursionistas no âmbito natural.

Portanto, é de fundamental importância conhecer a realidade do local a ser 
estudado, para consequentemente comparar com os dados quali-quantitativos obtidos 
através da realização da pesquisa. Dessa maneira, o turismo pode ser considerado 
uma atividade essencialmente humana, pois a viagem cria intrínsecas relações do 
resultado do encontro entre os visitantes e visitados (SAMPAIO; ZAMIGMAN, 2012).

O presente trabalho teve como objetivo analisar de que forma se dá a percepção 
turística na Área de Proteção Ambiental na Foz do rio São Francisco, em Piaçabuçu-
AL.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Tratou-se de um estudo transversal descritivo, com abordagem quali-quantitativa. 
Conforme a Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012 (BRASIL, 2012), o trabalho 
foi submetido em 08 de setembro de 2016 ao Comitê de Ética e Pesquisa do Centro 
Universitário Cesmac, e aprovado em 09 de novembro 2016, sob número do parecer: 
1.820.764.

O projeto de pesquisa foi desenvolvido na Foz do Rio São Francisco, no 
município de Piaçabuçu-AL, onde há uma grande procura por parte dos visitantes 
excursionistas. Foram aplicados os questionários semiestruturados previstos no 
período de novembro de 2016 a junho de 2017.

Até o presente momento, essa pesquisa foi realizada com 107 visitantes e 53 
trabalhadores (6 motoristas, 7 barqueiros, 10 informantes, 10 guias, 10 comerciantes 
e 10 barqueiros). 

Todos os procedimentos foram desenvolvidos somente após a aprovação do 
Comitê de Ética e Pesquisa. Os voluntários receberam as informações necessárias 
sobre o projeto de pesquisa e os que aceitaram participar, assinaram o Termo de 
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Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).
Vale destacar que esse trabalho apresenta elementos metodológicos utilizados 

por Padilha (2011), que permitiu investigar a percepção ambiental e turismo. Revelam-
se também estudos para identificar opiniões e atitudes explícitas dos grupos relativas 
a análise estrutural e a percepção geográfica do turismo, tendo como modelos os 
trabalhos desenvolvidos por Xavier (2007), Bonfin (2007), e Beni (2002). Ainda 
assim, acrescenta-se a isso a investigação produzida por Takahashi e Milano (2002) 
percepção dos visitantes sobre os impactos ambientais. Os seis questionários são 
direcionados e divididos para os dois grupos G1 (visitantes excursionistas) e G2 
(trabalhadores do turismo).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Constatou-se que os resultados da pesquisa na Área de Proteção Ambiental na 
Foz em Piaçabuçu-Alagoas em relação a percepção turística foram traçados através 
dos questionários aplicados aos trabalhadores envolvidos com a atividade do turismo 
e visitantes. 

Nesse sentido, através desses resultados temos a disposição orientações 
para melhoria da qualidade de vida e promoção do turismo sustentável na APA. Um 
modelo de desenvolvimento turístico que obteve êxito na medida em que a percepção 
da localidade foi considerada tanto por moradores ligados ao turismo, quanto por 
visitantes excursionistas. (ASSUNÇÃO, 2012)

Sendo assim, conseguiu-se traçar o perfil dos voluntários a partir dos itens: 
origem, faixa etária, gênero, profissão, escolaridade, e renda familiar. Os dados 
obtidos foram tabulados e convertidos em tabelas e gráficos na planilha eletrônica do 
Microsoft Office Excel® versão 2013 e armazenados na ferramenta Google Drive®, 
cujo acesso é de responsabilidade dos pesquisadores.

Nesse contexto, não basta à elaboração de projetos turísticos que não aproxime 
as realidades locais, eles precisam ser elaborados com vistas a respeitar os valores 
locais, baseados nas relações sociais estabelecidas principalmente pela comunidade, 
pois se esses fatores não forem considerados, dificilmente alcançarão seus objetivos 
(PORTUGUEZ; SEABRA; QUEIROZ, 2012)

Foi surpreendente a construção dos diferentes olhares e apreciações, por parte 
de todos os envolvidos com a atividade turística na região da Foz. Desse modo, foi de 
fundamental relevância nesse trabalho entender que a percepção de cada um desses 
atores se diferencia a partir do momento e lugar em que se está inserido. Conforme 
acrescenta Tuan (2012 p.6):

A superfície da terra é extremamente variada. Mesmo um conhecimento casual 
com sua geografia física e a abundância de formas de vida, muito nos dizem. 
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Mas são mais variadas as maneiras como as pessoas percebem e avaliam essa 
superfície. Duas pessoas não veem a mesma realidade. Nem dois grupos sociais 
fazem exatamente a mesma avaliação do meio ambiente. 

Partindo desse pressuposto, entende-se que a percepção turística desses atores 
está relacionada a imagem desse atrativo. Ou seja, a forma como o mesmo pode ser 
interpretado a partir da perspectiva de cada indivíduo.

Para melhor entender o conceito de imagem, Kotler e Gertner (2002, p. 251) 
definem imagem como sendo:

O conjunto de crenças e impressões que as pessoas possuem sobre lugares. 
Imagens representam a simplificação de uma grande quantidade de associações 
e informações relacionadas a um lugar. Elas são um produto da mente que tenta 
processar informações essenciais de uma grande quantidade de dados sobre um 
lugar.

Para muitos autores, apresentar a definição de imagem é tarefa quase impossível, 
pois, ao longo dos tempos, variadas formas de se imaginar ou avaliar determinado lugar 
ocorre de forma bastante diferenciada. Nesse contexto, Bignami (2002) acrescenta 
que a imagem nos conduz a vários significados, que também pode ser associada a 
um conjunto de percepções a respeito de algo, compondo uma representação de 
um objeto ou ser, uma projeção futura, e, até mesmo, uma lembrança ou recordação 
passada.

Quando questionados “se havia uma relação e integração com o meio ambiente 
natural”, (76,64%) dos visitantes excursionistas abordados, responderam que sim, 
fato esse percebido também por grande parte das classes dos trabalhadores do 
turismo (Tabela 1).

Classe Sim (%) Não (%)
Não desejo

responder (NDR) (%)
Barqueiros 71,43 28,57 ---------

Comerciantes 70,00 10,00 20,00
Guias 90,00 10,00 ---------

Informantes 90,00 10,00 ---------
Visitantes excursionistas 76,64 11,21 12,15

 Tabela 1. Aspectos de preservação dos atrativos naturais. Se sente parte integrante desse 
meio.

Fonte: Dados da Pesquisa (2017).

A partir desse contexto, pode-se acrescentar que a percepção e o pertencimento 
da paisagem vão variar de acordo com cada partícipe, origem, faixa etária, gênero, 
profissão, escolaridade, e renda familiar. Cada pessoa vai perceber a paisagem de 
forma diferenciada, pois o que se observa hoje recebe influência do mundo exterior, 
e consequentemente o inverso. Com isso, a visão de mundo é percebida tanto dentro 
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quanto fora da realidade local que se vive.
Com relação aos conceitos fundamentais do que é paisagem, principalmente no 

que tange aos aspectos temporais e a concepção “geográfica” da mesma, temos para 
Schier (2003, p. 80): 

Hoje, a ideia de paisagem merece mais atenção pela avaliação ambiental e 
estética. Neste sentido, depende muito da cultura das pessoas que a percebem e a 
constroem. Ela é, assim, um produto cultural resultado do meio ambiente sob ação 
da atividade humana. O aspecto cultural tem desempenhado um papel importante 
na determinação do comportamento das pessoas em relação ao meio ambiente. 
Determinadas paisagens apresentam, na sua configuração, marcas culturais e 
recebem, assim, uma identidade típica. A problemática ambiental moderna está 
ligada à questão cultural e leva em consideração a ação diferenciada do homem 
na paisagem. Desta forma, a transformação da paisagem pelo homem representa 
um dos elementos principais na sua formação.

Naturalmente, a interpretação da paisagem é apreciada de forma mais 
consistente por Schier (2003), através da avaliação estética e ambiental, visto que 
essas expressões podem ser utilizadas nas mais diversas situações, pois marcas e 
identidades culturais são atributos essenciais no que tange a percepção e avaliação 
de uma determinada paisagem. Nesse sentido, cada pessoa irá perceber e construir 
a sua representação do ambiente. 

Dessa maneira, para Santos (1991, p. 61), paisagem é:

Não significa uma unidade funcional, como uma fazenda ou um município, não 
podendo ser definida apenas por especificação de suas partes. Paisagem é mais 
do que isso. É como uma imagem, uma construção da mente e dos sentimentos. 
As imagens que temos sobre paisagens são infinitas, pois existem perspectivas 
estéticas, funcionais e morais. Paisagem é uma combinação de pontos de vista 
objetivos e subjetivos, que tem lugar no “olho da mente”. Ela nos aparece mediante 
um esforço de imaginação, exercido sobre uma forma altamente selecionada, a 
partir de um sentido determinado.

Desse modo, na atualidade o conceito de paisagem está ligado ao cotidiano e 
herança de cada pessoa, pois a partir do momento em que se vivencia ou até mesmo 
interage com culturas e localidades diferentes de seu entorno, o homem consegue 
adentrar em um cotidiano diferente, assim, sentir-se parte integrante de determinado 
lugar visitado.

Quando se perguntou “o que pensa em relação ao aspecto de preservação do 
atrativo natural Foz do rio São Francisco”, a grande maioria (55,14%) respondeu que 
é bom e uma outra parcela (35,51%) que considera ótimo.

Dessa forma, considera-se bastante relevante a avaliação sobre a preservação 
desse atrativo por parte dos grupos “G1” e “G2”, afinal, através disso é que entendemos 
o elo que os partícipes da pesquisa têm com a natureza, e principalmente, atenção 
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com a preservação da localidade. Espectador da natureza, o homem encontra o 
equilíbrio no mundo natural, e esse universo pode constituir-se em elemento útil 
para o turismo. A procura por locais mais preservados constitui hoje uma parcela 
importante da atividade turística mundial (ASSUNÇÃO, 2012).

Os voluntários que participaram desse estudo também disseram que tem 
simpatia pelas causas ambientais (98,13%). Essa análise confirma a preocupação 
desses indivíduos com o aspecto de preservação do ambiente turístico, e ainda 
demonstra a necessidade de se desenvolver um projeto de educação ambiental, para 
estimular valores e responsabilidades, visto que a percepção se dá pelas experiências 
vivenciadas e também está relacionada com ação e cultura da população local 
(CARVALHO; RODRIGUES, 2015).

Em seguida os voluntários participantes da pesquisa, responderam sobre 
a destinação dada ao lixo gerado durante o passeio, assim esses resultados são 
evidenciados através da Tabela 2, ou seja, esses dados mostram que eles tinham 
responsabilidade com as causas ambientais, mais especificamente em manter o 
ambiente conservado. 

Classe
Guardou no 

bolso (%)
Levou um sa-

quinho (%)
Lixeira (%) NDR (%)

Barqueiros --------- 90,00 10,00 ---------
Comerciantes 10,00 60,00 30,00 ---------

Guias --------- 90,00 10,00 ---------
Informantes --------- 90,00 10,00 ---------

Visitantes excursionistas 25,23 36,45 37,38 0,94

 Tabela 2. Responsabilidade ambiental. Durante a visitação a Foz do Rio São Francisco, o que 
você fez com o seu “lixo”.

Fonte: Dados da Pesquisa (2017).

Dessa maneira, o potencial de desenvolvimento turístico oferece ao mesmo 
tempo oportunidade e desafio para a execução de ações de proteção ao meio 
ambiente e de promoção do seu uso economicamente sustentável, com respeito aos 
costumes regionais, viabilizando grandes avanços na inclusão social e na distribuição 
da riqueza (MTUR, 2013). 

Por conseguinte, sobre à questão de ver o turismo como um meio de desenvolver a 
região, trazendo melhoria nas condições de vida para populares, e gerando progresso 
mais rápido para a localidade, 76,64% dos avaliados acreditam que sim, que essa 
possibilidade existe. Dessa forma, o turismo constitui uma atividade econômica com 
grande potencial de alavancar e contribuir para a consolidação do desenvolvimento 
socioeconômico equilibrado. (MTUR, 2013)

Diante desse contexto, o turismo apresenta-se como uma atividade organizada, 
capaz de acarretar em ganhos bastante positivos, gerando qualidade de vida para os 
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que oferecem os serviços, como também satisfação para os que usufruem, conforme 
comprovado através de dados obtidos nessa pesquisa. De acordo com Leff (2010), 
a economia está fortemente ligada ao crescimento e progresso, e a racionalidade 
ambiental é capaz de construir novas economias.

Dessa forma, sobre a satisfação com o roteiro visitado, foi utilizada uma escala de 
valores variável entre 1 (totalmente insatisfeito) e 5 (totalmente satisfeito) (MASUTTI, 
2017).  Assim, verificou-se consonância na percepção dos atores, pois 84,12% se 
sentiram totalmente satisfeitos, e apenas 14,01% parcialmente satisfeitos. A Tabela 3 
sintetiza os resultados das variáveis avaliadas pelos voluntários.

Classe
Totalmente sa-

tisfeito (%)
Parcialmente 
satisfeito (%)

Totalmente insa-
tisfeito (%)

Barqueiros 84,12 14,01 1,87
Comerciantes 84,12 14,01 1,87

Guias 84,12 14,01 1,87
Informantes 84,12 14,01 1,87

Visitantes excursionistas 84,12 14,01 1,87

 Tabela 3. Opinião sobre a visitação na Foz do Rio São Francisco.
Fonte: Dados da Pesquisa (2017).

Diante do que foi apresentado, constata-se a aceitabilidade dos visitantes 
em relação ao potencial turístico dessa localidade. Ademais, pode-se dizer que a 
satisfação desencadeia consequências positivas ao passo que a insatisfação traz 
resultados indesejados. Os destinos turísticos que se preocuparem em promover 
níveis elevados de satisfação possivelmente terão visitantes em seus atrativos por 
muito tempo garantindo a sustentabilidade econômica e social dos empreendedores 
e das comunidades (MESQUITA; ROCHA, 2009).

Partindo desse pressuposto, percebe-se que o município de Piaçabuçu vem 
cada vez mais se desenvolvendo em relação ao turismo, visto que antes disso as 
economias que dominavam eram o plantio do arroz e a pesca. Essas últimas atividades 
econômicas ainda se concentram nas mãos de grande parte dos trabalhadores do 
lugar, no entanto, principalmente os pescadores atualmente apostam no turismo 
como fator de melhoria e qualidade de vida de sua família e população. Conforme 
complementa um pescador em relato (54 anos, em questionário aplicado): 

Antes de o Turismo chegar, eu tinha um barquinho para pescar, hoje como a 
pescaria está bem devagar, eu juntei um dinheirinho e reformei meu barco para 
poder levar os turistas para Foz e mostrar as belezas das dunas e o encontro do 
rio com o mar.

Partindo dessa premissa, Xavier (2007, p. 12) afirma que:

As populações desses espaços esperam do Turismo e da recreação oportunidades 
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para melhorar seu sustento e a qualidade de vida da comunidade. Isso se torna 
viável utilizando-se dos valores locais, do saber fazer, dos sentimentos e relações 
com a natureza e com a cultura local.

Acrescenta-se a essa afirmação, o fato de que grande parte dos trabalhadores 
na Foz em Piaçabuçu entendem que o Turismo atual é capaz de transformar o seu 
cotidiano, ocasionando em ganhos como: melhoria na qualidade de vida e geração 
de emprego e renda.

Por fim, sobre a percepção dos motoristas, os aspectos avaliados se restringem 
ao deslocamento de Maceió à Piaçabuçu-Alagoas, onde 33,34% deles consideravam 
o passeio à Foz ótimo; 50% acreditavam que a melhor forma de preservar o meio 
ambiente da Foz seria a fiscalização e a educação ambiental.

4 | 	CONCLUSÕES

Existem diferentes maneiras de percepção, podendo ser individual ou coletiva. 
Assim, através dessa pesquisa percebeu-se que esses fatores influenciam na forma 
como se observa uma determinada paisagem, tanto para guias e informantes de 
turismo, motoristas, comerciantes, barqueiros, como também para os visitantes do 
lugar. Nesse contexto, constatou-se a existência de variadas formas de se avaliar a 
paisagem da Foz, sobretudo, por conta dos múltiplos perfis de todos os entrevistados.

Sendo assim, conclui-se que o passeio da Foz do rio São Francisco é um 
destino que vem sendo percebido por parte dos profissionais e visitantes, como uma 
localidade que proporciona oportunidades e melhorias na qualidade de vida de todos 
os envolvidos com a atividade do turismo. De modo geral, entender como se dá a 
percepção turística na Área de Proteção Ambiental da Foz por meio dos trabalhadores 
e excursionistas é extremamente importante e necessário.

Partindo desse pressuposto esse artigo é um pequeno passo para as 
possibilidades existentes às questões ambientais e melhorias de condições de vida, 
e ao mesmo tempo tem um caráter conscientizador para os que visitam e trabalham 
nesse atrativo turístico, com a intenção de adequar a forma de avaliar e perceber 
uma determinada paisagem, nesse caso, a imagem da Foz do rio São Francisco. 
Assim, conseguiu-se compreender a importância da metodologia aplicada aqui nesse 
trabalho para novos estudos exploratórios, bem como para futuras pesquisas de 
interpretação da paisagem.
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